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INTRODUÇÃO: Nos últimos anos, devido a sua elevada prevalência, a constipação intestinal vem sendo
considerada  um problema  de  saúde  pública.  Essa  patologia  faz  parte  das  doenças  funcionais  que
acometem o intestino, causando repercussões negativas sobre a qualidade de vida. Diferentes abordagens
não medicamentosas e medicamentosas têm sido propostas para sua prevenção e tratamento. OBJETIVO:
este estudo teve como objetivo identificar na literatura científica quais são as intervenções realizadas pelo
enfermeiro no manejo da constipação intestinal funcional em crianças. MÉTODO: Trata-se de uma revisão
narrativa de literatura.  As  bases de dados pesquisadas foram LILACS,  PUBMED,  MEDLINE,  SCIELO e
COCHRANE, no período de fevereiro a março de 2019. Os critérios de inclusão foram: artigo original, ter
resumo completo na base de dados, no idioma de língua portuguesa, espanhola ou inglesa, publicado nos
últimos dez anos e que tratassem da constipação em crianças. Já os critérios de exclusão foram: artigos
que tratassem de constipação intestinal de causas orgânicas, constipação no adulto e artigos publicados
há  mais  de  dez  anos.  RESULTADOS:  Com base  na  revisão  dos  artigos  selecionador,  fica  evidente  que  o
consumo  adequado  de  água  e  fibras  é  essencial  na  prevenção  e  tratamento  da  constipação  intestinal
funcional.  O  diagnóstico  pode  ser  realizado  através  de  uma boa  anamnese  e  exame físico,  sendo
secundária a necessidade de exames complementares. A gestão do agravo consiste em: educação dos
pais e crianças, desimpactação e manutenção com acompanhamento a longo prazo. Estudos realizados
com  tratamentos  conduzidos  por  enfermeiros,  mostrou-se  eficaz  a  ação  deste  profissional,  mantendo  o
suporte  médico  para  descartar  constipações  de  causas  orgânicas  e  indicar  o  uso  de  laxantes.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do papel importante do enfermeiro na habilidade de educador de saúde,
nota-se  que  há  poucas  opções  literárias  que  abordem a  atuação  do  enfermeiro  no  tratamento  da
constipação intestinal em crianças no primeiro atendimento. A relação do enfermeiro está mais baseada
em  acompanhamento  dessas  crianças,  após  a  conduta  médica.  Sendo  assim,  acredita-se  que  a
capacitação de enfermeiros na atenção básica, ajudaria em melhorar a qualidade do atendimento como
forma de primeira escolha de tratamento não medicamentosa.
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